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INTRODUÇÃO: O melanoma é a neoplasia cutânea mais agressiva e a principal 
responsável pelas mortes por câncer de pele, devido ao seu elevado potencial 
metastático. O diagnóstico precoce é essencial para melhorar o prognóstico e 
reduzir a morbimortalidade associada à doença, tornando a dermatoscopia uma 
importante ferramenta na avaliação de lesões melanocíticas. Nos últimos anos, a 
inteligência artificial (IA) tem demonstrado potencial para aumentar a precisão 
diagnóstica por meio da análise automatizada de imagens dermatoscópicas, 
configurando-se como recurso complementar à avaliação clínica. OBJETIVO: 
Avaliar a aplicabilidade da inteligência artificial associada à dermatoscopia no 
diagnóstico do melanoma, destacando seus benefícios, desempenho diagnóstico e 
limitações. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 
realizada na base de dados PubMed, utilizando os descritores “Melanoma” AND 
“Artificial Intelligence” AND “Dermoscopy”. A busca identificou 184 estudos. Após a 
remoção de duplicatas, realizou-se a triagem dos títulos e resumos e a aplicação 
dos critérios de elegibilidade. Ao final, foram incluídos 10 artigos publicados nos 
últimos cinco anos, disponíveis em acesso aberto e relacionados ao objetivo da 
pesquisa. Foram excluídos estudos publicados fora do período estabelecido, com 
acesso restrito ou que não abordavam diretamente a aplicação da IA à 
dermatoscopia para o diagnóstico do melanoma. RESULTADOS: Os estudos 
demonstraram que a IA apresenta elevada capacidade para identificar lesões 
suspeitas de melanoma em imagens dermatoscópicas, alcançando alta sensibilidade 
e especificidade como ferramenta de apoio ao diagnóstico. Os algoritmos baseados 
em aprendizado de máquina e aprendizado profundo demonstraram potencial para 
reconhecer padrões morfológicos associados à malignidade e auxiliar na 
diferenciação entre lesões benignas e malignas. Também foram observadas 
melhora na padronização da interpretação das imagens, redução da variabilidade 
entre avaliadores e contribuição para a tomada de decisão clínica. Evidências 
provenientes de estudos prospectivos reforçam o potencial desses sistemas em 
cenários clínicos reais. Persistem, contudo, limitações relacionadas à 
heterogeneidade das bases de dados utilizadas para treinamento e validação dos 
algoritmos, à menor representatividade de diferentes fototipos cutâneos e à 
necessidade de validação externa em populações distintas. CONCLUSÃO: A IA 
associada à dermatoscopia representa uma estratégia promissora para o 
diagnóstico precoce do melanoma, contribuindo para maior precisão diagnóstica, 
padronização da análise dermatoscópica e suporte à decisão clínica. Entretanto, sua 
utilização deve complementar, e não substituir, a avaliação do médico 



dermatologista, sendo necessários estudos adicionais para ampliar sua validação e 
segurança na prática clínica. 
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